
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL                
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 
DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 

 
 

PLANO DE CURSO 
 

 
DISCIPLINA – ENFERMAGEM EM  CENTRO CIRÚRGICO  
CÓDIGO- CS16007 TIPO – OBRIGATÓRIA 
NATUREZA DAS AULAS 30   TEÓRICA  /  60 PRÁTICA 
CARGA HORÁRIA – 90 h CRÉDITOS - 04 
 
EMENTA –  
              Sistema Centro Cirúrgico no âmbito hospitalar: planta física, aspectos 
humanos e materiais: pessoal, material, fluxo e área de risco. O centro de 
material esterilizado, relação com centro cirúrgico e demais unidades. O 
paciente no trans-operatório, recepção e recuperação pós-anestésica. Equipe 
cirúrgica. Bio-segurança e Bio-ética. Assistência sistematizada de Enfermagem. 
 
OBJETIVO –  
- Oferecer a base técnico-científica ao acadêmico de enfermagem no 

desenvolvimento das intervenções sistematizadas de enfermagem no trans-
operatório. 

 
 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO –  
 
UNIDADE I: AMBIENTE CIRÚRGICO: 

- Centro cirúrgico,Central de Material Esterilizado (CME) e Sala de Recuperação 
Pós Anestésica (SRPA) – Localização e estrutura Física. 

- Equipamentos e Materiais da Sala de Cirurgia. 
- Equipe de Enfermagem e Cirúrgica: Componentes e suas respectivas funções. 
- O papel do Enfermeiro do Centro Cirúrgico: Atividades Administrativas, 

Assistenciais, Ensino e Pesquisa. 
 
UNIDADE II: TERAPÊUTICA CIRÚRGICA: 

- Histórico da Terapêutica Cirúrgica. 
- Terminologia Cirúrgica. 
- Tempos Cirúrgicos: Diérese, Hemostásia, Cirurgia Propriamente dita e Síntese 

Cirúrgica. 
- Instrumentais Cirúrgicos: Fios de Sutura e Unidade de Eletrocirúrgia. 
- Posicionamento para Cirurgia 
- Cirurgia Laparoscópica. 
 

UNIDADE III: ANESTESIA: 
- Definição. 
- Tipos. 
- Drogas Anestésicas. 
- Posicionamentos para Anestesia. 
- Assistência de Enfermagem durante a Anestesia: Cuidados Pré Anestésicos, 

Cuidados com as Vias aéreas e Cuidados pós Anestésicos. 
- Complicações da Anestesia Geral 
- Principais Riscos da Anestesia 
- Equipamentos. 

 
UNIDADE IV: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO TRANS-OPERATÓRIO: 

- Planejamento da Assistência de Enfermagem no trans-operatório. 
• Recepção e Avaliação. 
• O Ato Anestésico Cirúrgico e 
• Transporte para Sala de Recuperação Pós- Anestésica  

(SRPA). 
 
UNIDADE V:   SALA DE RECUPERAÇÃO PÓS ANESTÉSICA (SRPA): 

- Equipamentos e Materiais Básicos. 
- Equipe de Sala de Recuperação Pós- Anestésica. 
- Assistência de Enfermagem no Pós-Operatório Imediato. 
- Identificação de Problemas do Paciente no Pós- Operatório Imediato: Sinais, 

Sintomas e Complicações. 
 

UNIDADE VI: CENTRAL DE MATERIAL ESTERELIZADO (CME): 
 
- Dinâmica do Serviço de Enfermagem. 
- Equipamentos Básicos. 
- Atribuições da (o) Enfermeira(o) da CME. 
- Métodos de Esterilização e de Controle de Qualidade da Esterilização. 
- Dobragem de Roupa 
- Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
 



 
METODOLOGIA –  

- Aulas expositivas, trabalho de grupo, fichamento, sessão de vídeo, leitura de textos por 
grupo com posterior apresentação e debate do tema. 

 
AVALIAÇÃO –  

- Todo o processo avaliativo terá como base a avaliação diagnóstica, avaliação formativa e 
somativa. Usaremos de diversos instrumentos como: prova escrita, seminários, 
observação em campo de prática e Trabalho de Conclusão de Disciplina – TCD 

 
 
ATIVIDADES PRÁTICAS DESENVOLVIDAS –  
 

- Reconhecimento do campo de prática 
- Centro Cirúrgico e Centro de Material 
- Apresentação das áreas: restrita/semi-restrita e não restrita 
- Elaboração de mapa de cirurgia 
- Recepção do paciente cirúrgico 
- Cuidados pré-operatórios imediatos 
- Cuidados pós-operatórios imediatos 
- Montagem e desmontagem de sala 
- Reconhecimento de equipamentos móveis e fixos da sala de operações 
- Descrição da estrutura física do centro cirúrgico 
- Escovação cirúrgica 
- Distribuição dos instrumentos cirúrgicos segundo seu emprego 
- Descrição com demonstração dos tempos cirúrgicos 
- Descrição com demonstração do eletrocautério e seu manuseio 
- Demonstração das áreas preferenciais para colocação da placa do bisturi elétrico 
- Demonstração da paramentação cirúrgica 
- Ajuda no posicionamento do paciente para administração de anestesia 
- Posicionamento do paciente na mesa cirúrgica segundo o tipo de cirurgia 
- Reconhecimento dos fios cirúrgicos segundo sua origem e aplicabilidade. 
- Descrição com visita das áreas básicas do Centro de Processamento de materiais 
- Recepção do material contaminado e controle administrativo  de saída do mesmo 
- Observação dos métodos de esterilização a calor-úmido e glutaraldeído 
- Reconhecimento da técnica de empacotamento e tipos de embalagem 
- Rotinas administrativas do Centro de Material. 

 

BIOSSEGURANÇA 
Descontaminação (Desinfecção) e limpeza de artigos hospitalares; 
Recebimento de material contaminado (C. Cirúrgico e Unidade de Internação); 
Distribuição do material esterelizado; 
Escovação e dobragem de roupas cirúrgicas; 
Embalagem (ou empacotamento) de materiais para esterilização física; 
Esterilização de material (artigos) por meios físicos e químicos; 
Lavagem e antissepsia das mãos (pré – procedimentos de risco); 
Vestir e retirar capote esterilizado/ contaminado, respectivamente;  
 
*ATENÇÃO: O acadêmico deverá estar sempre com seu material básico necessário ao 
desenvolvimento técnico científico e preencher sua ficha na avaliação das atividades observadas 
e desenvolvidas diariamente.  
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